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  1 INTRODUÇÃO




  Entender o porquê de um material como a madeira, de fácil obtenção no Brasil e comumente utilizada nas construções em todos os períodos históricos do país, foi relegada a um papel secundário na arquitetura brasileira até recentemente é por si só um trabalho complexo e extenso. Não há, portanto, neste trabalho a pretensão de se esclarecer tais temas, mas sim de entender o contexto em que a obra objeto de análise foi elaborada pois as questões daquele momento se fazem ainda presentes nas discussões da arquitetura contemporânea brasileira que pode hoje olhar para além das limitações do convencional e encontrar opções viáveis no material há tanto esquecido, a madeira.




  Considerando as importantes e acaloradas discussões atuais sobre os impactos da construção civil no meio ambiente, não é de se estranhar a revalorização e interesse nos materiais naturais, entre eles a madeira. Diferentes atores atuam no sentido de tornar toda a cadeia produtiva da madeira mais eficiente e sustentável. Desde os projetos de manejo sustentável da floresta nativa à exploração comercial de áreas de reflorestamento e florestas plantadas, passando pelos órgãos reguladores e fiscalizadores, indústria de processamento, legislação especifica, para enfim atingir a um mercado nacional cada dia mais esclarecido e impactado pelas novas políticas de ESG (Enviromental, Social and Governance) implantadas nas empresas.




  Toda essa fricção contribui positivamente para o visível crescimento de empresas ligadas a construção civil com madeira e também para pressionar Governos a




  adotarem medidas legislativas favoráveis ao uso dos materiais de baixo impacto, num ciclo virtuoso que fomenta uma economia que ainda engatinha no Brasil, com enorme potencial transformador em comunidades afastadas dos grandes centros, garantindo a segurança de matas nativas ou sua exploração de forma sustentável.




  Enfim, um momento auspicioso para se discutir o uso da madeira na construção civil.




  2 OBJETIVO




  O estudo aqui apresentado tem como objetivo mergulhar numa obra icônica da arquitetura nacional e avaliar/apresentar um caminho diferente (dentro do universo da madeira), que poderia ter sido tomado se mantido o pensamento estrutural que norteou a proposta original.




  Se a obra, finalizada em estrutura de concreto armado moldado in loco, apresenta linguagem e características que viriam a marcar a carreira do arquiteto em obras singulares, na sua origem o interesse e discussão entre arquiteto e engenheiro considerava a pré-fabricação de todos elementos. Essa mudança de direcionamento resulta em um diferente entendimento do comportamento estrutural, que de um sistema isostático típico da montagem pré-fabricada passou a hiperestática, dos diferentes elementos construtivos passiveis de produção em atelier ou fábrica, se tornou um monobloco de concreto moldado no canteiro em formas de madeira. A ideia de ter sido pré-fabricada é o que torna interessante essa proposta de revisão no contexto deste Curso de Pós Graduação onde a discussão passa pelo entendimento do comportamento das estruturas de madeira em suas mais variadas formas e também sobre os processos de pré-fabricação que tornam a madeira um material com excelente apelo técnico e comercial.Desta forma, a analise permitirá identificar alguns dos caminhos viáveis sob a luz do atual panorama da construção civil que busca opções ambientalmente corretas, entendendo que o resultado final não corresponderá à edificação original agora transformada em madeira, mas uma reinterpretação, com seus ganhos e perdas, que poderá valorizar o pensamento original do arquiteto.




  Fig. 01: foto original
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  Fig. 02: Fotomontagem trocando aço por madeira
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  Fonte: Escritório MGA




  fig. 03: Estudos sobre o Empire State em madeira - Fonte: página do escritório MGA
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  Fonte: página do escritório MGA




  fig. 04: foto original 
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  fig. 05: Fotomontagem de aço para madeira
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  Fonte: página do escritório MGA




  3 BREVE HISTÓRICO DA MADEIRA E NOTAS SOBRE A PRÉ-FABRICAÇÃO NO BRASIL




  Com destaque dado aos arquitetos ligados ao Movimento Moderno na década de 20, inicia-se uma produção relevante de edificações seguindo um novo conceito estético com muita aderência às novas técnicas e tecnologias de construção que prescindem do uso da madeira como material central da arquitetura, reduzindo gradativamente ou só da madeira nas edificações ao ponto desta se tornar coadjuvante nas obras, restrita a portas, janelas e revestimentos.




  Fig. 06: Museu Castelo – Vila Inglesa, 1898. Casa original do engenheiro chefe da ferrovia transformada em Museu
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  Fonte: site São Paulo Secreto




  Fig. 08: Casa sede da Fazenda Juriti. Desenho Nery Luiz Auler da Silva. Tipologia típica das habitações rurais
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  Fonte: GUTIERREZ, Ester Judite Bendjouya - 2004




  Notas sobre a pré-fabricação em concreto no Brasil – um paralelo.




  1926 – Fig. 07: Hipódromo da Gávea. - Fonte: site de Marinelson Almeida. Primeira experiencia no país utilizando elementos pré-fabricados em concreto nas fundações do projeto de André Raimbert.
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  Fonte: Marinelson Almeida




  1936/37 – Primeira fábrica de blocos e painéis pré-moldados em concreto 




  1950 – Primeira experiência bem sucedida na estrutura de cobertura do Curtume Franco Brasileiro, realizada pela construtora Mauá




  Esse processo é radicalizado durante o período do milagre econômico quando o crescimento das cidades no país em ritmo acelerado e o grande lobby dos produtores de aço e concreto, impulsionam a absorção pelo Mercado imobiliário e popularizando seu uso com técnicas e tecnologias de construção consideradas mais eficientes e modernas. A aplicação destes materiais oferecia um grande potencial a ser explorado tanto técnica como esteticamente, culminando na construção e Brasília e o reconhecimento internacional da arquitetura em concreto de Niemeyer.




  Fig. 09 e 10: Casas pré fabricadas de madeira vendidas no Sul do país como casa de campo. - Fonte: site Habitissimo e site Casas Construouro
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  Fonte: Habitissimo
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  Fonte: Casas Construouro




  Notas sobre a pré-fabricação em concreto no Brasil – um paralelo.




  1960 – fig. 11a e 11b: Experiências bem sucedidas de Lelé e Niemeyer nos edifício da UnB tornam realidade a pré-fabricação no pais, nos moldes dos processos construtivos.
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  Fonte: CARVALHO NETO, Manoel Balbino - 2016




  Nesse cenário, a madeira e uma série de outras técnicas e tecnologias mais tradicionais e, até de certa forma, naturais, foram deixadas de lado, relegadas a usos pouco nobres como fôrmas de concreto para posterior descarte, esquecida em guetos no interior do país, em regiões afastadas dos grandes centros, fora do foco de estudo dos desenvolvedores, dos pesquisadores e projetistas.




  Nas décadas seguintes à inauguração de Brasília (1960) formaram-se diferentes escolas de arquitetura, todas com um viés no modernismo europeu, diferentes visões estéticas e programáticas, porém, todas interessadas no desenvolvimento do uso do concreto como material protagonista por oferecer soluções pré-fabricadas que poderiam atender à grande demanda habitacional no período. Importantes obras em concreto foram produzidas desde então, enquanto a madeira seguia sendo material de trabalho em obras mais rústicas, ou objeto de interesse pontual devido às condicionantes do local de projeto, situações pontuais na carreira de importantes nomes da arquitetura nacional como descreve Wisnik (2016).




  Notas sobre a pré-fabricação em concreto no Brasil – um paralelo.




  “O interesse de Artigas pela pré fabricação foi influenciado, provavelmente, pelas experiências na União Soviética onde esteve em 1953, local onde a industrialização foi utilizada como forma de anunciar desenvolvimento e progresso social.” CARVALHO, Manoel Balbino – 2016




  1961 – fig. 12: O CRUSP de Kneese de Melo marca experiencia bem sucedida, ainda que não plena, do uso de pré fabricados em São Paulo. - Fonte: site Arquivo Arq. 
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  Fonte: Arquivo da Arquitetura.




  “Contudo, se tomarmos a obra dos principais arquitetos modernos brasileiros, veremos que a questão da adequação entre o uso de um material local e rudimentar, como a madeira, e a fidelidade a um raciocínio espacial moderno (planta livre, independência dos volumes construídos, modulação geométrica), aparece como preocupação comum a muitos deles, tais como Álvaro Vital Brazil (abrigos para o SEMTA, Amazônia, 1943), Lucio Costa (Park Hotel São Clemente, Nova Friburgo, 1944; casa Thiago Barreirinhas, 1978)... ... E sobretudo, Severiano Mário Porto e José Zanine, ambos com inúmeras obras cada um.” (WISNIK, Guilherme, 2016. p. 39).




  Fig. 13: Residência Cunha Campos, Brasília – Zanine – 1963. Primeira casa de Zanine em Brasília
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  Fonte: site revista Projeto




  Fig.14: Casa dos Triângulos – Zanine – 1970
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  Fonte: CARVALHO, Ana Beatriz Palmas - 2018




  Notas sobre a pré-fabricação em concreto no Brasil – um paralelo.




  “Com a opção pelos sistemas pré-fabricados comerciais, disponíveis no mercado, Kneese se submete as limitações projetuais daí decorrentes, mas ao mesmo tempo amplia as possibilidades de realizações.” CARVALHO, Manoel Balbino – 2016




  1962 – A refinaria Alberto Pasqualini em Canoas, RS dos arquitetos Carlos Maximiliano Fayet, Moacyr Moojen Marques, Claudio Luiz Gomes de Araujo e Miguel Alves Pereira, marca experiencia bem sucedida no Rio Grande do Sul




  1969 – Durante o Governo Militar a ideia da “Universidade do pré-fabricado” é abandonada na UnB.




  Ainda assim, Wisnik (2016) reconhece que não se trata de uma preocupação profunda com o material que pudesse a impactar a produção nacional.




  Caso de destaque, Zanine, foca no uso da madeira em seu trabalho chegando a produzir estruturas pré elaboradas em seu atelier em Nova Viçosa no Sul da Bahia de forma modulada para a montagem de casas em outros estados conforme detalhado por Amanda




  Beatriz Palma de Carvalho em sua dissertação de Mestrado – Projetar e Construir com madeira: o legado de José Zanine Caldas. De certa forma, Zanine se aproxima da ideia de pré fabricação, ainda que sem uma profunda reflexão.




  Fig 15: Residência Bettiol, Brasília- Zanine – 1974. Todos elementos de madeira foram desenhados pelo arquiteto.
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  Fonte: Leonardo Finotti




  Fig. 16: Casa Cruz, Brasilia – Zanine – 1976. O reuso de materiais marca o trabalho do arquiteto e ganha eco no atual panorama da arquitetura.
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  Fonte: site editora Olhares




  Notas sobre a pré-fabricação em concreto no Brasil – um paralelo.




  1975 – fig. 17: Primeira Obra para a rede de Hospitais Sarah Kubitschek, utilizando pré fabricados em concreto pré moldado. Arq. João Filgueiras Lima (Lelé) - Fonte: site Vitruvius 
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  1985 – A frente da FAEC – Fábrica de Equipamentos Comunitários, Lelé desenvolve pré moldados para atender demandas sociais da Prefeitura de Salvador.




  Ainda assim, “Do ponto de vista arquitetônico, o recente interesse pela construção feita com estrutura de madeira industrializada desponta com a aparição da casa Hélio Olga (são Paulo, 1987-91), projetada por Marcos Acayaba. Dado o impacto que teve no meio arquitetônico paulista, nacional e mesmo internacional, na passagem dos anos 1980 para os 1990 – tendo sido uma das obras brasileiras mais publicadas fora do país – essa casa terminou por descortinar possibilidades formais e construtivas novas que se desdobram de modo frutífero até os dias de hoje.” (WISNIK, Guilherme, 2016. p. 35)




   Fig. 17: Residência Morumbi, São Paulo – Zanine – 1980. uma das casas executadas usando o sistema pré elaborado desenvolvido pelo arquiteto
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  Fonte: CARVALHO, Ana Beatriz Palma - 2018




  Fig.18: Casa Helio Olga de Marcos Acayaba – 1987. Surgimento do interesse em pré fabricação.
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  Fonte: site da Ita Construtora




  Notas sobre a pré-fabricação em concreto no Brasil – um paralelo.




  1988 – fig. 20: Casa Gerassi. Paulo Mendes da Rocha. Casa em pré moldados projetada pelo arquiteto. - Fonte: site Archdaily BR 
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  Wisnik (2016) identifica a importância e influência da obra de Acayaba para a produção vindoura, mas também indica que ainda assim, mesmo com o interesse nascente pelo material, “o projeto como articulação de componentes e sistemas construtivos” se distanciava da “imperfeição superexposta da “escola paulista”, em que a expressiva redução formal a um perfil estrutural reforçava o princípio unitário aglutinante do concreto armado”. Por ideologia, o concreto seguia ocupando o espaço.




  Fig. 21: Casa em Tijucopava de Marcos Acayaba – 1997. Destaque internacional em outra colaboração do arquiteto com Helio Olga.
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  Fonte: site da Ita Construtora




  Fig. 23: Residência Barra do Sahy – Nitsche Arquitetos, 2003 – A tecnologia do MLC da Ita Construtora sendo absorvida como linguagem nos projetos herdeiros da Escola Paulista.
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  Fonte: site da Ita Construtora




  Notas sobre a pré-fabricação em concreto no Brasil – um paralelo.




  1992 – fig. 22: A partir desse ano todas unidades da Rede Sarah Kubitschek de Hospitais foram projetadas e produzidas em pré fabricados de concreto, argamassa armada e aço no Centro de Tecnologia Sarah Kubitschek comandado por Lelé, tornando-se um centro de referência.
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  Fonte: site da Rede Sarah Kubitschek




  Observação: Essas datas e marcos foram incluídos para demonstrar o descompasso no desenvolvimento entre os pré-fabricados de concreto e a tecnologia de madeira no país.




  Eis que na década de 90 a discussão sobre o aquecimento global, suas consequências e suas origens, começa a ganhar espaço na Academia e o debate toma espaço na Mídia. São organizadas Convenções Internacionais para discutir o tema, encontrar caminhos possíveis, identificar as principais fontes de geração do Carbono na atmosfera, principal fator do processo de aquecimento Global.




  Evidencia-se a uma demanda por materiais de baixo Carbono incorporado, para substituir aqueles materiais apontados como vilões da geração de Carbono na atmosfera devido aos seus processos de produção, o concreto e do aço.




  Em 97 é assinado o tratado de Kyoto onde as nações participantes se comprometem a reduzir suas emissões de carbono nos anos subsequentes.




  Fig. 24: Haras Polana– Mauro Munhós Arquitetura, 2010 – Ousados balanços executados pela Ita Construtora.




  

    [image: ]

  




  Fonte: site da Ita Construtora




  Fig. 25: Capela da Universidade Técnica de Olaniemi, Finlândia – 1957. O uso da madeira sempre presente na construção civil dos países nórdicos.
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